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Subvenção Econômica – Principais 
Características 

Instituída pela Lei nº 10.973/2004 e regulada pelo Decreto nº 5.563/2005 

Essa modalidade de apoio financeiro consiste na aplicação de recursos públicos não 
reembolsáveis (que não precisam ser devolvidos) diretamente em empresas, para 
compartilhar os custos e riscos inerentes às atividades de inovação. 

• A concessão de subvenção econômica é realizada por meio de chamamento público. 

• Existe compartilhamento dos riscos do projeto entre Estado e empresas, na medida em que 
estas devem apresentar contrapartida.  

• Os recursos são provenientes do FNDCT e operados pela Finep. 

• Não há necessidade das empresas apresentarem garantia, o que facilita o acesso às MPEs. 

Principais Características 



Subvenção: Principal mecanismo de apoio à 
Inovação 

FFG 

Finep 

CORFO 

Tekes 

OCS 

VINNOVA 

CTI* 

ITRI 

Innovate UK 

DARPA 

A Subvenção Econômica é o principal mecanismo de apoio à Inovação em um grande conjunto de países.  

Conforme estudo do NESTA, por exemplo, que compara algumas das principais Agências de Inovação do 

mundo, nove das 10 instituições estudadas utilizam a Subvenção às Empresas como mecanismo de apoio. 

* O CTI oferece recursos não-reembolsáveis para ICTs operarem em conjunto com empresas. Não apoia diretamente as empresas. 



Evolução dos Editais de Subvenção 
Econômica da Finep 

2013 2004 

2006 2008 

Prazo Final Consulta Pública 

2011 

Lei da Inovação: 
Institui a Subvenção 

Econômica 

Principais Editais com a utilização de Subvenção Econômica 

1ª Chamada Pública 
de Subvenção – 
Temas Gerais e 

Específicos 

Primeira 
Empresa 

Inovadora 
(PRIME) 

PAISS 

TECNOVA 

Inova Empresa 

PADIQ Inova Mineral 

Cooperação 
Internacional 

Finep-RCN 

2012 2015 2016 

Modelo repetido de 
2006 a 2010, com 

algumas adaptações 

Programas de subvenção “pura”, sem integração de instrumentos e de instituições de apoio 

Programas de Subvenção com foco em Micro e Pequenas empresas, operados de maneira descentralizada 

Programas com Integração de Instituições de apoio, com a utilização integrada de instrumentos como Crédito, 
Subvenção, Cooperativo, Investimento Direto e Compras Públicas (Inova Saúde e Inova Petro).  
Programas “Mission Oriented” -> Foco em tecnologias e setores prioritários 

Programa de Cooperação Internacional 

PAPPE  
Subvenção 



Chamadas Públicas de Subvenção – Temas 
Gerais e Específicos (2006 a 2010) 

Principais Números e Especificidades 
Crité rios Edita l 2006 Edita l 2007 Edita l 2008 Edita l 2009 Edita l 2010

Áreas Apoiadas

1. Ações horizontais 

1. Semicondutores e 

Software 

2. Fármacos e 

Medicamentos 

3. Bens de Capital 

4. Aeroespacial 

5. Nanotecnologia 

6. Biotecnologia 

7. Energias alternativas

1.TI, Comunicação e 

Nanotecnologia 

2. Biodiversidade, Biotecnologia 

e Saúde 

3. Programas Estratégicos 

4. Biocombustíveis e Energia 

5. Desenvolvimento Social

1.TI e Comunicação 

2. Biotecnologia 

3. Saúde 

4. Programas 

Estratégicos 

5. Energia 

6. Desenvolvimento 

Social

1.TI e Comunicação 

2. Biotecnologia 

3. Saúde 

4. Programas 

Estratégicos 

5. Energia 

6. Desenvolvimento 

Social

1.TI e Comunicação 

2. Biotecnologia 

3. Saúde 

4. Programas 

Estratégicos 

5. Energia 

6. Desenvolvimento 

Social

Valor do Edital R$ 300 milhões R$ 450 milhões R$ 450 milhões R$ 450 milhões R$ 500 milhões

Contrapartida Exigida

5%- micro/pequeno 

porte 

20%- pequenas 

empresas 

40%- médias empresas 

60%- grandes empresas

não há*

5%- micro/pequeno 

porte 

20%- pequenas 

empresas 

100%- médias 

empresas 

200%- grandes 

empresas

5%- micro/pequeno 

porte 

20%- pequenas 

empresas 

100%- médias 

empresas 

200%- grandes 

empresas

10%- micro/pequeno 

porte 

20%- pequenas 

empresas 

50%- médias 

empresas 

100%- média-grande 

200%- grandes 

empresas

Valor Mínimo R$ 300 mil R$ 500mil R$ 1 milhão

R$ 500 mil – 

micro/pequenas 

R$ 1 milhão – 

médias/grandes

R$ 500 mil

Valor Máximo não há. não há. não há. R$ 10 milhões R$ 10 milhões

Número de Projetos 

Contratados
133 162 215 245 88

Valor Contratado R$ 255.234.644 R$ 282.088.184 R$ 448.424.246 R$ 439.651.528 R$ 207.488.461

Valor Liberado R$ 223.701.376 R$ 216.941.398 R$ 381.895.697 R$ 388.596.916 R$ 169.688.962

Programa não previa a integração de instrumentos, nem entre as instituições de apoio. 



Plano Inova Empresa 

Á Articulação entre entes públicos: FINEP/BNDES, Agências reguladoras e 12 ministérios 

Á Foco em desafios tecnológicos: Grande esforço na prospecção de temas prioritários, 

com base em áreas estratégicas e de interesse nacional. 

Á Maior foco na interação entre empresas e ICTs: indução a formação de consórcios e 

parcerias 

Á Integração de instrumentos de apoio: Subvenção, Crédito, Cooperativo ICT-Empresa, 

Equity, Poder de Compra (Inova Saúde), P&D ANEEL, dentre outros. 

Principais avanços em relação ao modelo anterior: 

Programas Lançados 



Subvenção: Evolução do Volume de 
Contratações e Liberações 
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Contratações

Liberações

Programas de subvenção “pura”, sem 
integração de instrumentos e de 

instituições de apoio 

Modelo Inova 
Empresa 

Apesar do padrão do Inova Empresa ser reconhecidamente melhor, as menores 

disponibilidades orçamentárias e financeiras prejudicaram sobremaneira as contratações e os 

desembolsos. 



Subvenção: Porte das Empresas 

16,06% 

6,65% 

14,68% 
62,62% 

12,05% 5,57% 

14,99% 

67,38% 

Volume Contratado 

Volume Desembolsado 

Subvenção Econômica dirigida principalmente para 

Micro, Pequenas e Médias Empresas: 

Aproximadamente 80% do volume contratado e do 

volume desembolsado. 



Subvenção: Principais Setores 

29,16% 

17,34% 

11,90% 

6,84% 

5,38% 

5,15% 

3,66% 

3,66% 

3,24% 

3,01% 
10,65% 

Tecnologia da Informação e
Telecomunicações
Saúde

Defesa e Segurança

Aeronáutico

Biocombustíveis

Serviços

Máquinas e Equipamentos

Energia

Agronegócio, Alimentos e Bebidas

Engenharia

Outros

Volume Desembolsado – Setores* 

* Não considera os recursos descentralizados via PAPPE, Tecnova e Prime 



Subvenção: Principais Empresas 

# Empresa
Nº 

Contratos

Valor 

Contratado

Valor 

Liberado

1 EMBRAER S.A. 18 94.863.950 81.712.929

2 CRISTÁLIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS LTDA 11 41.175.293 23.968.612

3 BRASKEM S/A 7 34.044.167 16.823.826

4 AVIBRAS DIVISÃO AÉREA E NAVAL S.A. 3 32.368.549 32.368.549

5 VALE SOLUÇÕES EM ENERGIA S.A. - VSE 2 30.229.965 17.097.239

6 CENTRO DE TECNOLOGIA CANAVIEIRA 5 29.144.360 4.259.374

7 MECTRON - ENGENHARIA INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A 9 28.809.247 28.809.247

8 DATACOM TELEMÁTICA S.A. 5 26.897.913 26.897.913

9 RECEPTA BIOPHARMA S.A. 3 21.997.860 17.011.460

10 OPTO ELETRÔNICA SA 5 21.190.878 20.118.126



• Em média, foram exigidas 97,6% de contrapartida das empresas em relação ao valor 
apoiado, ou seja, uma paridade de praticamente 1 para 1. 

• Esse percentual exigido foi maior para as empresas de maior porte. 

• A exigência de contrapartida é importante aos projetos por diversos fatores, como os 
seguintes: 

o Reduz a necessidade de apoio público e eleva os dispêndios privados; 

o Divide-se o risco entre os agentes públicos e os privados 

o Aumenta-se o grau de comprometimento das empresas, diminuindo o viés de seleção 
e o risco moral. 

Contrapartida exigida das Empresas e Porte* 

Subvenção: Contrapartida Exigida das 
Empresas 

Porte
Contrapartida/Valor 

FINEP

Micro e Pequena Empresa 45,17%

Média 85,98%

Média Grande 132,42%

Grande 209,48%

Geral 97,56%

* Exclui os dados dos programas descentralizados 



Subvenção: Distribuição Regional 
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Avaliação do Programa de Subvenção 
Econômica 

A Finep promoveu, até o momento, três ciclos de avaliação do Programa de Subvenção 
Econômica. 

O primeiro aconteceu em novembro de 2009. Foram avaliados 27 projetos, sendo 22 
referentes ao edital de 2006 e 5 ao de 2007. 

O segundo ciclo ocorreu em novembro de 2010, onde foram avaliados 44 projetos de 40 
empresas, dos quais 27 foram aprovados no edital de 2006 e 17 no edital de 2007.  

O terceiro ciclo de avaliação foi realizado em novembro de 2011 e permitiu o 
levantamento de informações sobre um conjunto de 102 projetos de 97 empresas 
aprovados nos editais de 2006, 2007 e 2008. 



Principais Resultados da 3ª Avaliação do 
Programa de Subvenção Econômica 

Quantidade de empresas por Porte da Empresa 

Origem do Capital Controlador 

A amostra da pesquisa 

Estrangeira 5

Nacional 91

Origem do Capital Controlador

A amostra foi feita com todos os projetos com recursos totalmente desembolsados até abril de 
2011, e que não haviam sido avaliados anteriormente. 

Foram identificados 102 projetos, originários de 97 empresas. Uma delas não respondeu os 
questionários. Dessa forma, a amostra é composta por 96 empresas. 

Porte Rceita Operacional Bruta Total

Micro Até R$ 240 mil 10

Pequeno Porte De R$ 240 mil a R$ 2,4 milhões 28

Pequena De R$ 2,4 milhões a R$ 16 milhões 36

Média De R$ 16 milhões a R$ 90 milhões 15

Média Grande De R$ 90 milhões a R$ 300 milhões 1

Grande Acima e R$ 300 milhões 6

Total 96



Principais Resultados da 3ª Avaliação do 
Programa de Subvenção Econômica 

Alcance das Inovações Apoiadas 

Obs: Em cada projeto considerou-se o desenvolvimento de maior alcance, mesma metodologia da PINTEC. 

Alcance das Inovações Subvencionadas Total %
Dados PINTEC 

2011

São novos para o mercado internacional 29 28,7% 2,3%

São novos para o mercado nacional 54 53,5% 17,0%

São novos para o mercado regional 3 3,0% 0,0%

São novos para a empresa 15 14,9% 80,7%

Total 101 100,0% 100,0%

Padrão de inovação dos projetos da amostra tem alcance de inovação (medido pelas inovações em 
nível mundial e nacional) muito mais amplo que a média das empresas inovadoras do País. 



Principais Resultados da 3ª Avaliação do 
Programa de Subvenção Econômica 

Gastos Médios dos Projetos de Subvenção da Finep 

9,2% 7,7% 

1,1% 4,7% 
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22,1% 

46,9% 
1,4% 
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Amostra Subvenção Econômica
Finep

PINTEC 2011

Pesquisa e Desenvolvimento
(P&D)

Aquisição de P&D

Aquisição de outros
conhecimentos

Aquisição de Software

Aquisição de máquinas e
equipamentos

Treinamento

Introdução no mercado

Projetos industrial

Dispêndios 
mais 

intensivos 
em Pesquisa 

Projetos apoiados possuem maior volume de dispêndios em itens com 
maior conteúdo de Pesquisa 



Principais Resultados da 3ª Avaliação do 
Programa de Subvenção Econômica 

Parcerias Tecnológicas com Instituições de Ciência e Tecnologia 

Estabelecimento de Parcerias com ICTs
Numero de 

Empresas
%

Não estabeleceu 30 31,3%

Sim , antes da Subvenção 38 39,6%

Sim , durante a Subvenção 23 24,0%

Sim, após a Subvenção 5 5,2%

TOTAL 96 100,0%

Total de Empresas que implementaram inovações 45.950

Total das Empresas Inovadoras com parceria com 

Universidades e Institutos de Pesquisa
7.694

% 16,7%

Dados PINTEC 2011

Empresas subvencionadas possuem maior nível de parceria com ICTs 



Principais Resultados da 3ª Avaliação do 
Programa de Subvenção Econômica 

Parcerias Produtivas / Tecnológicas com outras empresas 

A maior parte das empresas que obtiveram subvenção estabeleceram parceria 
para inovação com demais empresas, e essa parceria esteve ligada ao projeto de 
Subvenção.  

Isso sugere que a subvenção é um importante incentivo para a geração de 
articulações entre os atores produtivos 



Estatísticas da evolução do faturamento 

Principais Resultados da 3ª Avaliação do 
Programa de Subvenção Econômica 

* Projetos da amostra foram contratados entre 2007 e 2009 

Mudanças de Porte das Empresas Subvencionadas 

Média (R$ milhões) Mediana (R$ milhões)

Faturamento na Contratação* 280 2,55

Faturamento em 2010 321 5,07

Evolução % 14,5% 98,8%

Média e Mediana do Faturamento



Principais Resultados da 3ª Avaliação do 
Programa de Subvenção Econômica 

Estágio do Desenvolvimento dos Produtos Subvencionados 

Estágio dos Produtos Subvencionados Numero de produtos

Não terminou desenvolvimento 8

Em protótipo 86

Introduzidos no mercado 52

Com vendas no mercado 102

Total 248

Participação dos Produtos Subvencionados no Faturamento 

Porte

Média de Percentual de faturamento em 

2010 representado pelos produtos de 

Subvenção

MICRO 23

PEQUENO PORTE 16,7

PEQUENA 13,18

MÉDIA 13,77

MÉDIA GRANDE 3,7

GRANDE 0

MÉDIA 14,31



Estudos de Avaliação de Impacto 

Título: Impactos dos Fundos Setoriais nas Empresas 

Autores: Bruno César Araújo, Fernanda De Negri, Luiz Ricardo Cavalcante, Donald Pianto e Patrick 
Alves 

Ano Publicação: 2012 

Anos Amostra: 2000 a 2007 

Programas Avaliados: Crédito (Finep) e Cooperativo ICT-Empresa (Finep) 

Principais Resultados: O estudo conclui que os programas estimularam os gastos em atividades 
inovativas e em atividades de P&D das empresas beneficiárias. 

1 

Título: Impacts of the Brazilian science and technology sector funds on industrial firms’ R&D 
inputs and outputs: new perspectives using a dose-response function 

Autores: Gustavo Alvarenga, Donald Matthew Pianto e Bruno César Araújo 

Ano Publicação: 2012 

Anos Amostra: 2001a 2006 

Programas Avaliados: Crédito (Finep) e Cooperativo ICT-Empresa (Finep) 

 
Principais Resultados: Resultados indicaram que se o governo aumentasse os recursos 
disponibilizados para os Fundos Setoriais em 1%, as empresas aumentariam seu investimento 
em P&D em 1,5% no ano de acesso e em 1,8% quatro anos após o acesso, em relação às firmas 
que não acessaram. Todos esses resultados permitem rejeitar a hipótese de crowding-out 

2 



Estudos de Avaliação de Impacto 

3 

4 

Título: O Impacto do Programa FNDCT sobre o desempenho e o esforço tecnológico das 
empresas industriais brasileiras 

Autores: João Alberto De Negri, Fernanda De Negri, Mauro Borges Lemos 

Ano Publicação: 2008 

Anos Amostra: 1996 a 2003 

Programas Avaliados: Cooperativo ICT-Empresa (Finep) 

Principais Resultados: Resultados reportados contêm evidências sugestivas de um impacto 
positivo do programa sobre o esforço tecnológico das firmas beneficiárias.  

Título: Impacto das políticas de fomento à inovação no Brasil sobre o gasto em  
atividades inovativas e em atividades de P&D das empresas 

Autora: Ana Paula Avellar 

Ano Publicação: 2009 

Anos Amostra: 2000 a 2003 

Programas Avaliados: Crédito (Finep) e Cooperativo ICT-Empresa (Finep) 

Principais Resultados: O estudo conclui que os programas estimularam os gastos em atividades 
inovativas e em atividades de P&D das empresas beneficiárias. 



SAC: 21 2555-0555 | sac@finep.gov.br 
Ouvidoria: 21 2557-2414 | ouvidoria@finep.gov.br 

Obrigado! 
 
Pedricto Rocha 
Presidente em Exercício 
pedricto@finep.gov.br 


